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D a illustração publica depende a ventura dos povos, a força do Estado, de que é gloria e esteio 
quando se funda nos princípios da virtude. Essencialmente ligada com a felicidade dos homens, parece que 
essa iTlustração devêra ser o alvo constante de suas vistas, e adquiri-lo o objecto da sua maior diligencia e 
empenho: desgraçadamente para assolarem o mundo tem sido com esmero e rapidez applicada á prática, mas 
para o fazerem feliz tem caminhado com vagaroso passo/ Daqui provém, que desde a infancia da sociedade, 
em mt&as partes do globo, apenas tem raiado com denil clarão a luz da sabedoria, e que na dilatada serie 
das idad&s incultas, se distinguem os séculos em que floreceram as sciencias como em tenebrosa noute mal se 
divisam os planetas que resplandecem no firmamento A Historia, fiel depositaria dos acontecimentos que 
tem influído na decadencia e ruína dos Reinos e dos impérios, com bem clara evidencia comprova tão lasti- 
mosa verdade: a cada passo vê o phylosopho as calamidades, vê os crimes, que na continuada successão dos 
tempos tem enlutado a terra; em quasi toda a parte a inveja, a ambição de possuir e dominar, o odio, a vin- 
gança, as guerras de conquista, e talvez peior ainda do que estas, a discórdia civil, o furor dos partidos, tem 
chegado a dividir e assolar os povos que se denominam cultos, e os maiores horrores avultam em seus 
annaes com letras de sangue. O vulgo insanõ ergue arcos triunfaes a seus vencedores, e applaude a sua cruel 
victoria — mas para o amante da humanidade, para' o verdadeiro adorador de um Deos de humildade e man- 
sidão, que não gravou suas leis com o ferro no coração-dos homens, poucos encantos tem uma gloria tão fu- 
nesta, porque entre o estrondo de guerreiras lidas, escuta o clamor dos infelizes, a quem atroz ambição e 
não legitima causa arrebatou para'sempre do numero dos viventes, ou reduzio á desgraça de chorar em míse- 
ra orfandade perdas tão custosas como a da própria vida. 

Desviando a sua attenção'de tão medonho quadroI o homem sensível respira em fim contemplando ob- 
jectos que mais sympathisam com o coração humano: ve os primores do engenho, as maravilhas da arte, os 
progressos das letras e das sciencias, as obras portentosas, que deram fatnà a seus authores, e esplendor ao 
século em que appareceram: monumentos de illiislração e saber, que no meio da corrupção do homem attes- 
tam a nobreza de eeu ser, a'grandeza dq <jem Hpstinr>«. i 

Fixando pois preliminarmente a nossa attenção nos primeiros progressos das sciencias neste Reino, ve- 
mos que, longe de occupar um lugar pouco distincto nos annaes'da illustração humana, conseguio Portugal 
uma distincção gloriosa, que talvez nenhuma outra nação mereceu. Ainda nos tempos da idade média se acha- 
vam os povos em barbara ignorância, quando na parte mais Occidental da Europa se escutou o brado que 
deu signal de ser em fim chegado o tempo em que se ía rasgar o véo, que então cobria parte do mundo; 
em que a natureza ía patentear ao phylosopho novos arcanos; e em que os habitadores da terra iam mutua- 
mente conhecer-se por meio dos assignalados descobrimentos, que farão este Reino para sempre insigne nos an- 
naes das sciencias. Ao Infante D. Henrique estava destinada esta gloria; Príncipe de quem se pôde dizer si>m 
encarecimento, que, se não cingio o Régio Diadema, lhe teceram seus talentos e virtudes mais gloriosa Co- 
ròa. Dotado de um espirito emprehendedor e illustrado, empenhava-se na oausa da civilisação humana, e em 
breve mostrou quão digno era de uma empreza tão sublime. Pelos esforços de um Varão tão conspícuo se di- 
latou largamente a esphera dos conhecimentos scientificos em Portugal; então começou o espirito humano a fa- 
zer rápidos progressos na sciencia da navegação, do systema planetario, da comosgraphia, e dos tres Reinos 
da Historia Natural. Lá no Promoníorio Sacro, qual Génio dos Descobrimentos, ergueu o Phylosopho d* Sagres 
com mão robusta o facho, que ía guiar os Portuguezes na exploração dos mares, e entregar-lhes o domínio 
do Oriente. Tão importantes resultados foram devidos ao engenho sublime de um homem extraordinário, que 
por si só fez época em Portugal, e talvez no mundo. 

Era na verdade diílicii que os seus raros dotes tivessem iguaes imitadores, porque não costuma a na- 
tureza ser pródiga de tão prodigiosos talentos: comtudo, pôde dizer-se, que o amor das sciencias não se ex- 
tinguio entre nós com tão grande Príncipe: a liistorj.^ litteraria e scientifica deste Reino attesta, que entre os 
Portuguezes appareceram em diflerentes épocas Varors dotados de generoso ardor para cultivar as sciencias, 
e de feliz engenho para as cultivar com proveito. Entre estes se fizeram conspícuos os mesmos Soberanos, 
levados de nobre ambição de manejarem com igual valentia a penna e a espada, e fazendo-se dignos de que 
seus nomes se transniittissem com applauso á posteridade, já pela cultura das letras, já pela protecção que 
lhes dçrãm. O amor da sabedoria é o mais precioso diamante, que resplandece no Diadema dos Reis, e nun- 
ca fulgura tanto como quando ao preceito juntam o exemplo. Talvez não seja exaggerado dizer-se, que El- 
Rei D. Diniz com especialidade se fez digno deste elogio: Monarcha por muitos titulos venerando na Histo- 
ria Portugueza; ..verdadeiro Pai da Patria, amante dos povos que a Providencia confiára ao seu Governo, pro- 
tector da agricultura e das artes que tem intima ligação com ella; illustrado apreciador das sciencias, e ge- 
neroso remunerador dos talentos e das virtudes.' Glorioso Fundador do berço das sciencias neste Reino, pri- 
meiramente instiluio a Universidade em Lisboa no anno de 1290 , afim de se espalharem daquelle fóco em 
toda a circumferencia da Monarchia os raios da illustração. Dezeseis annos depois foi transferida a Universi- 
dade para Coimbra, e segunda vez para Lisboa onde permaneceu até 1527 , quando debaixo dos auspícios de 
El-R,ei D. João III se eflectuou novamente para Coimbra a sua trasladação, onde teve em íim permanente o 
seti estabelecimento. 

Os que se comprazem em olhar com vaidoso e estulto desprezo para as nossas Instituições nacionaes, 
e muito especialmente os que nada encontram na Historia das sciencias em Portugal em tão remotos tempos, 
que seja digno do seu respeito e acatamento, talvez menosprezem demasiado, induzidos e fascinados por espi- 
rito indouto, os progressos que se faziam na Universidade de Coimbra em annos ainda tão pouco apartados 
da sua primeira fundação; sem se lembrarem que em outras Universidades da Europa talvez não se houves- 
se então alongado muito o horisonte de seus conhecimentos 

Não negamos porém que em Coimbra estes se achassem circumscriptos em um circulo a que só a ex- 
periencia, e os successivos progressos dos tempos podiam dar a devida ampliação; nem tão pouco desconhece- 
mos, que no decurso dos arçnos afrouxasse a antiga disciplina; decadencia que finalmente deu lugar á impor- 
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V 1 tante reforma promovida e executada por um homem grande e extraordinário, que entre o tumulto dos nego- 
"TS- cios do Estado, se dedicou ao liem da# artes e das sciencias, de que foi constante Protector. Já nos previnem 

os nossôTteitores: fallâmos do Grande Ministro, a cuja memoria consagramos este escripto, e a quem folga. 
T^J**^Wos de pagar o tributo de desinteressado louvor, toda a vez que entendemos, que esse louvor lhe é devido 

Se a El Rei D. José pertenceu a gloria de honrar as sciencias, ao Marquez de Pombal coube a de alentar 
nelle tão nobre empenho; se o primeiro foi digno de applauso premiando o saber, o segnndo o foi porque 
aconselhou o premio; aquelle protegeu o merecimento; este o soube descobrir e apreciar , collocando-o onde 
melhor podesse ser util á Patria, e espalhar em maior circunferência os benefícios da civilisação. 

Deliberado a reformar a Universidade de Coimbra, tíedieou-se o Marquez de Pombal a este importan- 
/ te objecto com o desvelo proprio de quem não costumava deixar imperfeita qualquer empreza que concebia; 

e não desejando entregar ao cuidado alheio ojdesempenho de negocio tão grave, seguido de numerosa comi- 
tiva se dirigio em pessoa a Coimbra, onde, feias 5 horas da /arde do dia 22 de Setembro de J 772 , tez a sua 

\ -4.. \Xejptrada. A11 i o esperava uma recepção digna da Universidade, e da pessoa a quem era tributada. Reinava na 
"Cidade toda alegria e alvoroço, as ruas e os edifícios se vestiram de galas em testemunho de contentamento 

e regosijo. As milícias, então denominadas auxiliares, se postaram no Campo de Santa Clara; luzindo em to- 
da a tropa bellicoso garbo e disciplina. Sahiram ao encontro do Marquez os Ministros, Mestres e Cavalleiros 
da Universidade que tinham carruagem; em breve se ouvia o alegre estrondo dos sinos, que repicando de- 

\ 
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»; ao seu encontro. " 
s e Noblrès" que "alli o ésp^ravarri *" 

„ qu'o descendo ao nateo, o conduziram a(é .á entráiia/da ^egunda salfy onde parou, recebendo as ceremoniosas ' 
saudações dos que desejavai^çomprimenta-ío. A' ppijte se illuminou a Cidade, distinguindo se os estudantes 
Brasileiros na vistosa illuniilqífçSo que fizeram á própria çu.sta nà frente fio Palacio de S. João do Bispo, em 
cujo remate se vía representara a sciejicia baqueando, mas sustentada por um braço, que sahindo de uma nu- 
vem Jlíé dava a niãp. No meio de tifo, festivas demonstrações se ouvia, um concerto de primorosos instrumen- 
to?,: applauso este que se repeti,o tias duas seguintes noules. ' ^ _ 

No dia *23 foram todas as pessoas .conspícuas pelo cargo ,e pela d,istincçao congratular ò Marquez na sua 
feliz chegada, ç manifestar os $entifn.enlos de que se achavam animadas para cooperarem na grande obra, 
que dèbaixp jdfts spas vistqp/ia ter principio e as esperanças de (pie longos annos houvessem de prosperar as 
Artes e as Sc iencias tendo nelle tão seguro ^steíó. JVJostrou se b Marquez agradecido a tão obsequiosas ex- 
pressões^ dè Viva. .'voz jfalían(|p ^ alguns, dos .Lentes, já. descnlpando-se com outros de que as- suas ímportan- 
tes' occú páções., Ihe.nãb pernpttissqm , conio desejava , filiar a todos. 

Na manhã do diá 24 sé reunio o Corpo da Magistratura no CoHegío de S. Pedro e S. Paulo, donde sa- 
hiratp todos, einPr('S^ifco a comprimentar o novo Ref<ymáclor' que a tp'dò.s acolheu com urbanidade e agrado, 
dizendo :, " Graças a' Deòs, que já vejo est^s Çollegiak cheios de meus escolhidos! » 

Éstava o, dia 26 aprasado pára um acto aifida mais soleínúe; ehavendo-se juntado todos as Doutores- 
na Universidade, sahiram em Préstito a buscar ao Paço da suà regutencia, o Manquez que os acompanhou ,■ 
vestido de Cõrte, precedido pelos Músicos tocando fyàrmoniosos instrumentos, e marchando em seu segui- 
mento , alénq da sua própria Guarda, um Corpo de lntanteha." ; '* ,: ' 

Na çrande sala da Universidade se haviam feito os preparativos , que. pedia a occasião, e a pessoa em 
cujo obsequio era celebrado o acto. No lugar da cadeira.da Universidade se havia collocado um Docel de ve- 
ludo na rir» r>nm nm» rlfíhAiYn., nhe.a^enUvA sobre um taburno de trcs degraos. Entrando na sa- 
la. 

creJario as seguintes 
Cartas Regias ao Margucz ãc Pombal. 

u Honrado, jVJarquez, Tenente Réi j e ineu muito presado gnj.igo. Faço saber a essa Universidade, que 
como Protector què sou delia, soa servido reforma-la, e jior isso e.in Meu Nome fareis tudo , concedendo-vbs 
todos os Privilégios qnç são concedidos aoy Vice-Keis, e:aiuda anuelle.s que Ru reservo para Mim. A mesinà 
Universidade o ,tçnha assim entendido,, e Vos preste tqdas as lipn/as, que vos são devidas, pois soi& dó 
meu Real Agrado e.Protecção. Palacio de Nossa Senhora dp Ajuda , em í3. de Agosto de 1772 

« Iièt » 
■ l.Mf- ■ i. i '?< • 

4 Para o Honirado Marquez de.Pombal. Amigo:. Eu El-Re'Ç vos envio muito saudar como aquéllé que 
Preso. Haveítdo^Me.sido presente por Consulta.da Junta da JVovid.e.nçia Littçrar.ja de 28.de Agosto do.anno 
prqximo passàdç, e pelo Compendio ^istoriço-d^ Universidade de Coiinbra-, a total ruina em que se achavam 
as letras na mesipa jjii,v.Qrsidade por .effeito dajdestruiçãjr^s bons e louváveis Estatutos antigos, e da cavi- 
losa e sinistra JLegisJação^ com que depois dei,JpS;foram regulados ,os.Estudos. públicos da mesma Universidade: 
Houve por bem ordenar 4 sobredita Junta, qye, pfoseguindo as suas sessões, passasse a formar, (na confor- 
midade da rèferida-Consulta , e do Compendio que com ella,subio) uma nova e depurada Legislação, a qual 
não só arrancasse e extirpasse raízes de tantos deíeitos, vícios, e maquinações de ignorancia artificial, quan- 
tas eram as que na antiga Legislação se continham, mas também que por meio das regras, e inétliodos úteis 
e luminosos seguras.se para sempre, e perpetuasse na mesma Universidade em estado fiorecente as Artes e as 
Sciencias: ao que dandp inteiro cumprimento a mesma Junta, tendo na Minha Real Presença os novos Esta- 
tutos para os curdos das FaculdadesTheol<5gica e Jurídica, e para os das Sciencias Naturaes e f ijosoficas: 1'ui 
Servido pela C.a/ta de Roboração da mesma data desta dar-lhés authoridade e força de lei, mandando, que 
fossem publicados na mes>ma Universidade de Coimbra, para que nella e em todas as partes a que pertencer, 
fossem dados á sua inteira e devida execução: 13 porque na prática do estabelecimento dos mesmos Estatutos, 
e no. mais cpncernent^«is regulações e boa ord^m da mesma Universidade, poderiam occorrer alguns inciden- 
tes, que não deveriam esperar pelas decisões dos recursos dirigidos á Minha Real Pesspa,^ sem demoras pre^ 
judiciaes ao prompto estabelecimento que requer a urgência de uma tSo util e necessaria fundação: Confian- 
do no zôlo, préstimo, q fídelidade com que»vos empregais no Meu Real Serviço., dirigindo debaixo das Mi- 
nhas Rçaes Ordens o trabalho da Junta da Providencia Litteraria, auimando-o com intatigavel desvelo, e 
guiando-o com os vossos claros conhecimentos, e-com a vossa experimentada prudência: L tendo Eu por cer- 
to, que nos casos Qccpfreptes dareis todas aff- providencias que necessarias forem para os ditos importantíssi- 
mos fí.ns, removçndo tpdos e quaesquer impedimentos, que de algum modo possam embaraçar, ou retardar 
a prompta, e indispensável execução das Minhas ditas Ordens, e das mais em.que vos tenho verbalmente de- 
claradp.jas Minhas Reaes Intenções ao dito respeito: Hei por bem ordenar-vos (como por esta vos ordeno) 
que, passando-logo á sobredita Universidade taçai^ nella restituir e restabelecer as Artes e as Sciencias 
tre as rpiu$u>' eiy ^pie se acham sepultadasit fazendo publicar os novos Estatutos, removendo todos os^impedi- 
mentos, e incidentes que occorrérem contra a prompta e fiei execução delles. A estes fins usareis não so de 



todos 09 pbderes ; 'qtíé foram; etmoesdidos ao .vdssa quinto! Av&, LiRfeJjhfóafi 4fi faria, Primeiro Reformador da 
dita Universidade, pelo Alvará da sua Commisção expedido em 11 de Qufcujbfti de 1^5^ que sérvio de norma 
aoè otíÍN)W RéforínáadtesV' ®;VÃ3ÍtsdóVesi,'iqaa rlepors; foram roatidados-, á^meflO)%-iÚ«Áv)grsidade pelos .Senhores 
Reis Méffô-Ptedéfce^soresy iwas também* de, todos a» maiá poderes que os ditos Senhores Reis costumavam re- 
sefráfpíateéi ^"tíelfeg^rido^vos os queparalos Ali tos fiàs Mepeftenceim cpmd Protector da mesma Universida- 
de, Rei: é'Senhw ■Soberano') e eoiicedendotvos$ (comof,concedo sem reserva) todo^ aqueiles qqe con- 
siderardes necessários, segundo a occd*réhcia dos casos, assim em beneficio do ^Uf-0 estabelecimento como a 
resp^Rd dd gtyverrio lúterairio <é'económico na'-.mesma Universidade , ^e:em todas as suas parlei , obrando em 
tudò ctííèò'h^eú, Lo^afTenènte, 'com jurisdipoão privativa, exclusiva., e illiraitada para todos os sobreditos 
effèildsvÈ TOâfcdd1'aò RéitoíK Letatesy1 Deputados, •Conselheiros, Ofliciaes, e mais pessoas da Universidade, 
e a' qnÀefeiqVié^a qtiem o^idnheeimento desta petlencer, a todos, em geral, ea cada um em particular, que 
cuttij^rtirti'■& gfbardem a que por vós lhes for ordenado aos ditos respeitos, som dúvida alguma, porque Eu as- 
sim o Quero, Me praz, e é Minha vontade na fundação da nova Universidade, que estabeleço , derogando co- 
mcPja 'Tênhb' dfcfogadd1 !n&'Sobitadit# Carta^fle^Rbboração tudo o que ató agora $o poderia considerar em con- 
traVidi1 E pára^dnstar a'todo o "tèmpo1 Ordeno, que esta se regaste na sobredita Universidade no lugar a;que 
todàr lertlVé os1 Livreteque de Hovò se devem eatabetecer paca flfíles se registar etta, o as mais resoluções que 
Eu daqui eiti diante! Ihe&mamldre&pedir. Escript£ no Palacio de i>fêssa Senhora de Ajuda, em 28 de Agosto 
deT772'. ti-ktirtcti de Suti estaile.. == Para o Honrado Marquez Visitador. >» 

" OoftclUidâ a leitura do Regio'Diploma se e6brio o Marquez com o chapeo de plumas., mandando ao 
mésttid êehipò cobrir todo 0 G-oíN)'Académico, assim como os Conde* da Ponte e Sam-Paio, que estavam 
sentàtlòá'bt)S Dotítdfadà', è>nttet;d Reitor e Vice-Reitor. Erguendo-se então o Reitor dirigio ao Marquez um 
apprdpriàdtfe eloqbefitè distílirèòYem nome da Universidade, depois do que se levantaram todos, e conduzi- , 
rain d MarqlieVeYn présfifò pára 'a "Capella,!oiide foi recebido debaixo do-Pallio, em cujas varas pegaram os, 
Lenl&S riiãrê"a«Uigòíá, è álli tfdm Religiosa pompa, e com escolhida musica instrumental, se entoou o Te Oeum 

bm aeçãò dè" ©ráçSs^d Supremo Aulhoí da Sabedoria. Depois deste Religioso acto foi o Marquez 
acompanhado por todo o Corpo Académico até o seu Palacio; as ruas por onde transitou se achavam guarne- 
cídká dè dániascd,'è á nduté'resplandeceu em toda a Cidade vistosa illuminação. 

v Na tarde do dia 23 ,• éom a mesma apparatosa formalidade - cora que fôra recebido no primeiro dia , eh- 
trdgtod^o' Marqiièz1 ad Reitor o Livro'Original manuscripto tios Estatutos, em um-saco de veludo, para se 
guardar no Cartorio: da mèsma Universidade. No dia 30, reunido todo o Corpo Académico na Sala Grande, 
se deu posse aos Lentes das respectivas Cadeiras na presença do Marquez que assistio na Tribuna com gran- 
de numero de pessoas dislinctas. O juramento que os mesmos Lentes já haviam prestado ao Marquez em seu 
Palacio, |0 renovaram mais solemnemente, no l.° de Outubro nas próprias mãos do mesmo na Capella lieal, 
onde'se càntoli Miása "sdlámtíd a<J Espirito San Do, e na mesma tarde se r&citou "um'a eloquente Oração De ape- 
riêtidU Stuihis. No dia seguinte sd abrio com a devida formalidade o curso de Theologia ; e no dia 3 se occu- 
poti o Mafq-uCz1 de Pombal em delinear varias obras na Universidade, como foram, a nova Capella, e aante-sala 
para a Livraria. Depbis Tfclé sé liaver aberto com a solemnidade costumada, o curso de Direito Canonico.no 
dia 6, è no dia 7 o de Direito Civ.l, passou o Marquez de Pombal no-dia immediato a vêr todq o Collegio 
da Cotfipanhia, determinando que nos dormitorios da parte da Couraça ge construísse o novo Hospital para 
os Médicos, dándo aos Coriegos a Igreja e alguns edifícios que lhe ficavam adjacentes, a fim de tr#i)$ÍEerirem 
pàrá alii a Sé: Aproveitando o tempo que lhe p^rmittiam suas graves occupaçòes, foi o Marquez depois vêq 
o Casltdloícòm irltento.de a11i estabelecer o Observatório Astronómico, passando na tarde do mesmo dia á Quie- 
ta de Santa Cruz, onde estabeleceu o Jardim Botânico. 

Na manhã do dia 9, reunido o Corpo AcAdemico,- deu o mesmo Marquez oGráu dè Doutor a tres Len- 
tes novos deMedicina, tres de Mathematica, edous de Phylosophia, que logo tomaram posse das suas resippcti- 
vas Cadeiras. Nessa occasião se determinou, que houvesse um Préstito annual no dia do-Patrocinio dp S. José, 
por El-llei, Restaurador da Universidade, com Missa e Sermão na Capella Real da mesma: de tarde 6e içz 
a soíemne abertufa do curso dé Medicina, e na manhã do dia 12, depois de haver o Marquez dado o Gfáu.de 
Doutor,a ura Lente de Anatomia efe. se abrio o curso de Mathematica. * - < 

Executando assim os planes que concebêra para a grande Reforma com que pertendia assignalar, o tem- 
po da sua Administi-ação, que por tantas outras e utilíssimas emprezas já era famosa, deu o.Marquez ;de Pom- 
bal uma direcção totalmente nova aos estudos, imprimindo-lhes caracter tão profundo que exerceu^-a mais 
decisiva influencia nos destinos da primeira corporação scientifica do Reino. * 

Para bem se avaliarem as importantes consequências que provieram de tão ampla reforma cumpre no- 
tar, que antes desta época memorável só se ensinavam ein Coimbra a Theologia, a Jurisprudência Canónica 
e^Cívil, e a Medicina: a éstas Faculdades reunio o Marquez as de Mathematica e Phylosophia, indispensá- 
veis para os progressos e aperfeiçoamento dos conhecimentos humanos. Regulou segundo o adiantamento das 
scieftcias nos modernos tempos, as bases do ensino das antigas Faculdades, reformou o Real Collegio das Ar- 
tes, e instituio magnificas escolas, e Gabinetes de Historia Natural, Pjiysica eCbymiea; .edifícios que 6e con- 
struíram com tão apurado gosto, que fazem honra aoGrande Ministro, que os mandou erguer, e ao Acchitecto 
que executou tão magestosa obra: além do Observatório temporário mandou o Marquez edificar outro perma- 
nente. • ' 

No entanto inútil seria tão grânde Reforma, e necessariamente haviam de,ficar incompletos os resul- 
tados que delia se antecipavam, se a-par do aperfeiçoamento dos estudos não caminhasse a observancia de 
rigorosa disciplina. Tintou pois o Marquez de corrigir severamente o desleixo que se nota\a em muitos -Estu- 
dantes, que apenas se matriculavam na Universidade; mas cuja presença se dispensava com grave prejuízo e 
descrédito das letras. Era depois de,um curso tão incompleto e defeituoso, que muitos, passado certo tempo, 
^o.nseguiam ser adniittidos aos Graus Académicos. Isto dizemos com a devida restricção; pois não é nosso in- 
tento attribuir a todos uma negligencia que so-^òra parcial ; antes é um dever nosso fazer justiça áquelles que 
nas respectivas carreiras que seguiam se faziam conspícuos pelos talentos;, e pela assídua applicação com que 
os cultivavam. * : * »j 

Fez, por tanto, o Marquez reviver as antigas Leis, que achou boas; pois o Reformador judicioso não 
enleriae que para melhorar seja preciso destruir; abate alguns ramos da arvore e não arranca pela raiz;, pro- 
mulgou novas Leis, seguindo o exemplo que lhe ofFerecíam as primeiras Universidades de Inglaterra, -Fran- 
ça e. Alemanha; regulou o tempo que cada Estudante seria obrigado a residir na Universidade: sem esta in- 
dispensável residência não podia ser adthittidõ aos seus Gráus, nem a estes sem preceder exame publico: no- 
meou", como temos visto, Professores na maior parte daç Sciencias, escolhendo os que se faziam dignos de 
preferencia pelo seu merecimento; finalmente pela instituição das duas novas Faculdades de Phylosophia e Ma- 
thematica rematou a grande missão de que o encarregara o Soberano, e satisfeito com o êxito de seus esfor- 
ços, e esperando que a seu devido tempo se colheria de tão cabal reforma o sazonado fructo, tratou de re- 
gressar á'Còrte, a fim de dar conta ao Monarcha do desempenho das Regias Instrucçòes que lhe déra. 

Antes da sua partida, na presença de todo ò Corpo Académico, reunido na Sala da Universidade no 
dia 22 de Outubro, orou do seguinte modo: 

" A Benignidade e Magnanimidade de El-Rei, meu Senhor, nunca se manifestaram mais poderosa- 
mente do que quando se serviram de um insGrúmento tão débil como eu para consyniarem a*"ma*gnitica 
obra desta lllustre Universidade. Ella tinha fejto, já ha mais de 22 annos, um dos primeiros dous grandes e 
contínuos objectos daquella Paternal e AuSusta Providencia com que fojLnecessario profligar e debellar com 



as forças <!o seu potente braço tantos monstros domésticos] e tantos inimigos estranhos ântes dé poder, chegar,.,; 
á metade da soa gloriosíssima carreira. >» • 1 "<;.v » niu'> r.u» sb Jnr.vIÀ ol >q >b ' - <•/:.: J i !ii> 

« E ella constituirá agora um dos mais dignos motivos com qpe.noRegió espirito deiSua Magiestadege,,. 
ha de fazer completa a satisfação que tem dos seus fieis vassallos, vendo authenticamente justificado pelas •, 
contas dà minha honrosa Commissão, que neste louvável Corpo Académico se haviam.,já principiado a, fundar 
os bons e depurados estudos desde a promulgação das sacro-santas leis que dissiparam as treyas com qye.os 
inimigos da luz tinham insuperavelmente coberto os felizes engenhos Portuguezes. » , ,,, 

!' « Este fiel testemunho de que em Coimbra achei muito que louvar, e nada que advertir, será,na alta-. 
mfeVite de Sua Magestade uma segura caução das bem fundadas esperanças que.ha de Conceber dos pr,ogre^sos 
litterarios de uns dignos Académicos, que de tal fórma preveniram as novas leis dos Estatutos com fervor e 
aproveitamento dos seus bem logrados estudos, depois de se acharem soccorridos desde a eminencia do.Thro- 
nó com as sabias direcções, e com os regulares methodos, que em PortUgaLjaziam sepultados debaixo das 
ruinas de dous séculos de funestíssimos estragos. » . , 

« No meu particular tenho por certo, que os successos hão de corresponder em tudo á expectação Re- 
* gia. E esta plausível certeza é que só me -pódesuavisar de algum modo o justo sentimento com que a urgên- 

cia das minhas obrigações na Oôrte, faz indisjw^avel que eu me despeça desta Preclara Academia, auguran- 
do-lhe felicidades iguaes aos consumados aaiantamêiílos littefarios com que tenho previsto que ha de resusci- 
tar em toda a sua anterior integridade e esplendor da"Tgreja Lusitana a gloria da Corôa de El-Rei meu Se- 
nhor, e a fama dos mais assignalados Varões que com as sfras memorias honraram os Fastos Portuguezes. » 

" Com estes faustissimos fins dw o dito Senhor á Universidade qurçm até ao presente a governou como 
Reitor com tão feliz successo, e que do dia da minha partida em diantè a ha de dirigir como Reformador: 
Confiando justamente das suas bem cultivadas letras., e das suas exemplares virtudes, que não só conservará 
com .a sua perspicaz attenção a exacta observancia dos sábios Estatutos de cuja execução fica encarregado ; 
mas também que ao mesmo tempo a ha-de edificar com a sua costumada prudência, e ha-de animar com as 
suas fructuosas applicações a tudo o que fòr do maior adiantamento, e da maior honra de todas as Faculdades 
Académicas!! » 

Tendo-se assim expressado o Marquez, despedio-se da Universidade, ,<» .depois de receber de todos não 
vulgares demonstrações de estima e veneração, se põz a caminho para a Còrçíq, onde não tardou em pòr na 
Augusta Presença do Soberano tudo quanto acabava de executar em beneficio do berço da illustração Portu- 
gueza. Foi acolhido com distincto apreço por El-Rei, que se dignou dirigir-lhe a seguinte: 

Carta Regia. < * 
t ■ - ■ ' ti* vi'* ■ , •* :■ j* 

« Honrado Marquez de Pombal, do Meu Conselho d'Fstado, e Meu Lugar Tenente na Fundação da 
Universidade de Coimbra. Amigo: Eu El-Rei vos envio mnito saudar, como aquelle que Préso. Tendo vis 
to, assim pelas contas que enviastes, á Minha Real Presença desde Coimbra, como pelas que depois da vos- 
sa restituição a esta Côrte me tendes feito verbalmente presentes, o zêlo, fidelidade e acerto com que déstes 
á execução as Minhas ReaesOrdens para a Fundação e estabelecimento da Universidade, usando com modés- 
tia e exemplar circumspecção das amplas faculdades e poderes plenos, com que Houve por bem authorisar a 
vossa pessoa pelas Cartas de 20 de Agosto, e 11 de Outubro deste presente anno, e dando em tudo plena 
satisfação á justa confiança que de vós fiz para vos encarregar lima tão grande, e tão importante empreza, co- 
mo era e é a da dita Fundação: E tendo outrosim visto, que segundo o estado das cousas para o progresso e 
complemento da mesma Fundação hão de ser ainda necessarias muitas e successivas providencias, que até fa- . 
rão indispensável, que volteis á dita Universidades Sou Servido prorogar-vos as faculdades e plenos poderes, 
que por Mim vos foram concedidos nas ditas .Cartas Regias de 28 de Agosto, e 11 de Outubro, para que em 
quanto não houver por bem, que volteis á dita Universidade, por vós, como Meu Lugar Tenente, cor- 
ra'o expediente dos Negocios delia, assim e da mesma-sorle, que tem até agora corrido, em virtude das di- 
tas Cartas, e no tempo da vossa assistência na mesma Universidade, sem outra differença <4110 não seja a de 
Me fazerdes presentes os casos occorrentes em consultas verbaes, e de expedirdes as providencias, na con- 
formidade das Resoluções também verbaes, que sobre ellas Fôr servido tomar, como estais praticando com 
os da Mordomiá Mór, que exercitais. Escripta no Palacio de Nossa Senhora de Ajuda, em 6 de Novembro 
de 1772. 

. » Rei. " 
« Para o Honrado Marquez de Pombal. » 

Durante a sua longa Administração, continuou este Grande Ministro pela protecção que deu ás letras 
a merecer a confiança que nelle depositára o Soberano, promovendo com o seu costumado zêlo o adiantamen- 
to das Artes e das Sciencias, a cuja gloria associou o seu nome. A tão sábio Ministro é devido o scientifico 
engrandecimento da Universidade, que desde então sempre tem sido o objecto da benefica sollicitude dos So- 
beranos de Portugal, que tão subido conceito merece entre as da Europa, e que a tenacidade e ignorância 
não tem conseguido deturpar. 

Assim subio a Universidade de Coimbra áquplle gráu de elevação, que, pelo numero das Faculdades 
que nella se ensinam, pela sciencia dos Professores, e applicação e grande concorrência dos Estudantes que a 
frequentam, a constitue digna de occupar um lugar distincto entre as Corporações Scientificas e Litterarias. 
Dó seu seio tem sahido Varões preclaros em todas as Sciencias: seus nomes honram a Universidade onde as 
cultivaram, e a Nação que illustraram com seus talentos, e seus escriptos. 

A memorável administração do Marquez de Pombal formará, pois, uma época para sempre illustre nos 
annaes da Nação Portugueza. Se Athenas, assombrando o mundo com os progressos que a fizeram insigne en- 

' tre os povos da antiguidade, marcou com o nome de Pericles o século em que alcançou tanta fama; e honra 
iíjual, e com igual direito, recebeu Augusto na antiga Roma, e Leão X na moderna; se Luiz XlV, digno 
émulo de Cesar, impriroio no século um cunho dç grandeza, que será perpetuamente lembrado pelos amantes 

' das Sciencias e das Arle&; se o Governo da Rainha Anna foi célebre na Grã-Bretanha pela multidão de sá- 
bios; e guerreiros que tanto o distinguiram, e immortalisaram a época em que viveu; se tem sempre existido 

- perenne na memoria de gerações inteiras, administrações paternaes e luminosas; o Reinado de El-Rei D. José 
lambem será para sempre insigne nos Fastos de Portugal pelo grande numero de homens doutos, cujos nomes, 

* e cujos escriptos vivem na lembrança de todos. De tão importantes resultados é preclara origem o Grande 
Ministro, que julgou incompleto seu renome, em quanto não se distinguiu na qualidade de Protector das Ar- 
tes e das Sciencias: — brioso empenho este, que o constitue credor de não vulgar panegyrico, e que, por cer- 
to, merecia, que lho tecesse mais culta penna. Seu ifobre desvelo abem da Instrucção publica neste Reino, exis- 
tirá indelevel nos Fastos da Universidade, viverá -na lembrança dos sábios, e se tornará digno de applauso 
na posteridade. — Oxalá que seus futuros successores protegendo da mesma sórte a solida instrucção publica 
possam dizer com verdade, que foram imitadores do.seU exemplo! 
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